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A utilização de Unidades de Intervenção TtScnica como 
instrumentos de transferência de tecnologia, constitui uma 
abordagem metodológica, que permite interagir, eficientemente, 
com a realidade, apoiando-se nos mecanismos de diálogo para 
tomada de decisões individuais e coletivas; isto contribui, 
sobremaneira, para melhor compreensão do processo de 
desenvolvimento, mediante a analise da tecnologia e do seu 
funcionamento no meio real, cujo desafio para a Brea de difusão 
e transferdncia de tecnologia caracteriza-se em desenvolver 
acões capazes de identificar a percep~ão do agricultor frente 
aos problemas tecnolçigicos de produção. Este modelo está 
calcado numa participação mais efetiva dos atores, onde tudo 
deve ser feito demonstrando o caminho do raciocínio e 
instrumentando os agricultores a decidirem melhor, em que nada 
poderá ser imposto, sob pena de ter o processo educativo e 
pedag6gico totalmente comprometido, 
Neste documento, os autores não pretendem tratar o 
assunto como fórmula acabada para a transferência de 
tecnologia via "intervenção ?&cnicaM em comunidades rurais, 
mesmo porque esta fbrmula não existe, mas o que existe cS o 
respeita em que se deve ter as peculiaridades de cada caso. 
Espera-se que este documento possa contribuir para o exercício 
de um novo paradigma da comunicacão para a transferência do 
conhecimento, o diálogo, constituindo-se, portanto, num dos 
elementos essenciais ao desenvolvimento. 
Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão 
Chefe Geral da Ernbrapa Algodão 
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Constitui-se paradoxo o notório distanciarnénto entre o 
acervo de conhecimento tecnolágico disponfvel pelos serviços 
de pesquisa e de extensão rural e a seu emprego por parte da 
maioria dos agricultores. 
A adoçgo de tscnologia 6 a etapa final do processo 
geraçãofdifusão, frente à solução de problemas detectados no 
sistema de cultivo em uso. Muitas vezes esta etapa deixa de ser 
concretizada em virtude da dificuldade que se tem de 
comprovar, na prática, a eficigncia da inovação. Um poderoso 
aliado para que haja a çoncretizaçãu desse processo 4 a 
utiliza~ão de um instrumento metodoldgico que leve o agricultor 
a ver, "in loco", que a t6cnica ou o conjunto de técnicas 
recomendadas são eficazes e de rentabilidade comprovada; 
' Pesquisador da Ernbrepa Algodgo, CP 147, CEB 581 07-720, Campina 
Grande, PB 
Assessor Estadual de Oleaginosas da EMATER-PB, BR 230, km 13.3 CEP 
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' Assistente de Pesquisa da Ernbrapa Algodao 
* Assistente Executivo da Embrapa Algodao 
Tknicú Especializado da Embrapa Algodao 
dentre eles, destaca-se a Unidade de Intervenção TBcnica , 
instalada no meio real que, pela sua eficidncia, abrangdncia e 
eficdcia, permite não 96 validar s tecnologia mas, tarnMm, 
exercitar o processo de comunicaç3o hurnanizante, haja vista o 
diálogo que se estabelece entre o difusor e o agricultor, 
opartunizando-os a fazerem o confronto entre o "novo" e o que 
6 usado tradicionalmente. 
c necessdrio lembrar que não se pretende. aqui, apenas 
bistoriar os passos teenológicos utilizadas nas Unidades de 
lntewenção T4cnica mas, sobretudo, avaliar, no meio real, os 
ganhos significativos obtidos a curto prazo, pelo uso correto da 
tecnologia gerada pela Ernbrapa Algodão, o que pode assegurar 
ao pequeno agricultor a possibilidade de produzir algodão na 
presença do bicudo do algodoeiro (ánthonomus grandis 
Baheman) em bases econ&micas, Este trabalho & fruto do 
esforço conjunto pesquisa/axtensão, na tentativa de se reduzir a 
distancia entre si tscnologia disponível e a sua adoçao. 
2. PERCEPÇAO DO AGRICULTOR VERSUÇ ADOÇAO DE 
INOVAÇ~EÇ 
Sendo o difusar de tecnologia um agente de intervenção 
t4cnica e social e, por conseguinte, de dglsgnvotvirnento, aqui 
entendido como um processo de melhoria de renda mediante o 
aumenta da produção e da produtividade eeonbrnica, com ampla 
plirtlcipação decbbria dos atores envalvidcils no processo, 
quanto 4 aplieaçio dessa renda. Para isto, deve-se entender que 
a forma como o indivfduo percebe uma inovaç%s candiciona a 
sua adoça2lc; assim, 6 necessário estar em perfeita sintonia com 
a peicepç6o da agricultor em relaqãla à tecnologia que Ihe B 
Instrumenta rnstodaldglco onde, ap&s o levantamento das problemas 
t~nolbgicos de produçao, pesquisadores, extmsionistas e agricultores, em 
conjunta, definem 9s tecnologias objeto da intwenção, visando ao 
aperfei~rnento do sbtma de cultivo em uso 
difundida, pois se acredita que a maneira como ele (o agricultor) 
a perceba, condiciona o! seu comportamento adotivo. 
É lógico que. se os agricultores adotaram uma inwaçSo 
tecnológica, 6 porque observaram vantagens econbrnicas no seu 
negócio agrCcola,. num grau de satisfação que justificou a 
mudança comportamental, Partindo deste enfoque, ele procura 
entender a lógica do agricultor e, a partir daF e utilizando 
mecanismos de participagão. procura conhecer bem o seu 
cliente com suas restrições, potencialidades, cultura e valores, 
discutir e desenvolver o processo de intervenção, incorporando 
conhecimentos capazes de aperfeigoar o seu sistema produtivo, 
Neste caso, se o agricultor percebe a tecnologia de 
maneira diferente daquela pela qual ela foi gerada e difundida, o 
resultado da adoção n8a B o esperado. É comum se encontrar 
ações de transfer8ncia de tecnologias onde os agentes atuam 
tomando o agricultor como objeto e não corno sujeito de a ç b ,  
quando isto 6 o que ele realmente 8. 
Tomando por base esta premissa procurou-se, neste 
trabalho, evidenciar a participação ativa das agricultores no 
processo de tomada de decisão ladotar/rejeitar a tecnologia) 
tendo-se como referhcia o diálogo, mediante a Instalação e o 
acompanhamento de Unidade de Intervenção TBicnica, uma vez 
que, pela própria condição de pequenos agricultores, o processo 
decisório B movido pela Idgica do menor risco para poder 
garantir a sua subsidncia. Outro ponto importante que se 
levou em consideração foi o fato de que a tecnelogia difundida 
seja gerada tomando-se por base a realidade social e econiilmica 
daquele contingente de agricultores pois, el8m de sua percepç8o 
sobre a tecnologia, ela (a adoção] zambdm está condicionada B 
ação racional do agricultor adotante . 
Neste sentido, Dalmázio & Albertoni (1 990) aflrmam que, 
se nao ficou claro, para o agricultor, a diferença na renda que a 
tecnologia lhe proporcionará. ele n8o alterara o seu sistema de 
cultivo; portanto, tem-se que trabalhar de forma dialogada para 
se conseguir maior probabilidade de adoção. 
A partir desta compreensiio do processa, a raciocinio 
pode ser conduzido para málhot entendimento da importancia da 
participa~ão integrada de agricultores, extensionistas e 
pesquisadores, principalmente na discussão e na análise dos 
problemas tecnológicas de produção, com vistas ao aumento do 
nível de ado~ão e, consequentemente, da produção e da 
produtividade da agricultura. 
3. TRANSFER~NCIA M TECNOLUGIA VERSUS ADOCAO 
A produção agrlcola, dentre outros fatores, depende da 
natureza das tecnologias e do nível tecnalógico praticado 
principalmente pelos pequenos agricultores; no entanto, a 
pesquisa tem gerado conhecimentos capazes de solucionar 
problemas teenológicos de produção, mas se tem observada, 
tarnbem, uma pequena taxa de adoção caracterizando, assim, a 
descontinuidade do processo geração-difusão. 
Neste contexto, Schaun (1  981 ) considera ser a difusão a 
etapa mais sublime do processo, urna vez que ela representa, 
indiscutivelmente, a consagração de toda energia gasta para a 
geração do conhecimento e a segurança da validade da 
pesquisa, via adoção de tecnologia; dai por que admitir-se que, 
dentre os fatores limitantes a adoção das tecnologias geradas, 
est8 a forma de difusão das mesmas. A çornpreiensão desse 
problema passa indiscutivelmente pela necessidade de se 
executar uma estratdgia de comunicação para a transferencía de 
teenotogia, onde predominam novas formas de relacionamento 
entre os. trBs segmentas (agricultores, extensionistas e 
pesquisadores) muito mais baseadas no entendimento, na 
articulaç~o, n a  divisa0 de responsabilidade e na cooperação que 
nu dorninio da conhecimento, estrat6gia esta capaz de contribuir 
sobremaneira para uma mudança de mentalidade dos pequenos 
agricultores e para a implementação de programas de 
desenvolvimento. Como afirma Gasta1 (1  986) de nada adiantam 
os resultados das pésqubas e os esforças envidados pela 
difus8o de tecmlogia, se não houver o real envalvirnento 
daqueles, que tomam as decisões relaclanadas h adoção efau 
incarporaq6a das inovaç6es ao processo produtivo. 
4. MODELO DE DIFUSAO UTIUZAW PELA EMBRAPA 
ALGODAO. NA TRANSFEMNCIA DE TECNOLOGIA 
De acordo com o plano diretor da EMBRABA t1994) a 
empresa tem como missão gerar, promover e transferir 
conhecimento e tecnologila para o desenvolvimanto sustentdvel 
das segmentas agropecuário, agroindustrial e florestal, em 
kneffcio da sociedade. Neste caso, compete 8 atividade de 
difusão e transferilncia das tscnologlas ~eradas, valida-Ias e 
avaliar o impacto: que as mesmas causam no sistema 
socioeconbmico em que estão inseridas (Bacaltchuk, s.d); com 
isto, necessita-se envolver o carbter interdisclplinar das açóes 
de pesquisa. articulaçáio, cspacitaçao e cornunicaplo, 
consagrando a id6ia de que gerac8a 0 difwso fazem parte de 
um mesmo processo. 
Partindo da premissa de que existe uma lacuna entre a 
estuque tecnológico e a adoção dessas tecnologias, h& 
necessidade de se desenvolver ações capazes de identificar a 
percepçaa dos agricultores em funçtia dos problemas e, 
finalmente. auxiliar em busca das solugóes. É, por assim dizer, a 
busca do conhecimento e sua utilizsçllo por parte dos usubrios; 
assim & que a modelo de difusão e tiansfei8ncia utilizado pela 
Embrapa Algodão est6 calcada numa s6rie de agbs interligadas, 
iniciando-se por uma participação diversificada dos atores no 
conhecimento do sistema de cultivo em olso s na tomada de 
decisso, quanto às tecnologiss que sefiro objeto da iMerven@o 
tdcnica, as quais mrvirilo de suporte d capacitaçáo, seja dos 
extensionistas ou dos agricultores, continuando com a 
retioalimenta@o b pesquisa, tanto do ponto de vista de adoçio 
quanto de rejeição da tecnologia. Ele permite um diálogo mais 
intenso entre os tr9s principais segmentos do processo 
geração/difusãa: o pesquisador, o extensionista e o agricultor. A 
escolha do modelo recai justamente em função do mesmo ser 
apropriado quando se esta trabalhando com temas isolados e 
não com sistemas agrícolas (Gomide, 19931.; tarnMm pela 
existhcia de sistgrnas de geração s transferência de tecnologias 
capazes de atender às necessidades dos agricultores no que se 
constitui, portanto, num dos elementos essenciais para o 
desenvolvimento do modelo. 
Para desenvolver o processo de difusão e transferencia 
de tecnologia e seguindo o modelo caracterizado anteriormente, 
utilizaram-se, em articula~ão com a extensão rural, 0s seguintes 
passos: 
1. Seleção de quatro regiões administrativas da EMATER-PB: 
Sausa, Patos, Itaporanga e Agreste, por considerb-Ias 
representativas da produção de algodão no Estado da 
Paraiba. 
2. Em cada região for.arn selecionados dois municípios, também 
obedecendo ao critério da representatividade. 
3. Nos municípios foram selecionadas duas comunidades, onde 
seriam desenvolvidas as aç6es do projeto, obedecendo-se 
aos crithrias da representatividade da produção, da 
organização da comunidade e do ndmero de pequenos 
agricultores que cultivam algodão, gergelim e/ow amendoim. 
5. ESTRAT~GIA OPERACIONAL 
Para se operacionalizar o processo de transferbncia de 
tscnologias, foram desenvolvidas as seguintes ações: 
1. Na inicio de cada semestre foram realizadas viagens, com o 
assessor estadual da EMATER-PB, aos escaitãrios regionais 
de Sousa, Patos, Itaporanga e Itabaianã, com o objetivo de se 
discutir a programação a ser desenvolvida em cada região. 
2. Cada regional definiu os municlpios da sua jurisdição, que 
deveriam ser canternplados com as ações do projeto, e 
selecionou os extensionistas que dariam assistgnçia aos 
agricultores participantes do processo. 
3. A respeito do trabalho de campo, cada extensionista local 
teria a responsabilidade de selecionar as comunidades, 
instalar e conduzir duas Unidades de Intervenção Tdcnica, 
com assessoria dos difusares da Embrapa Algodão. 
4. Nas duas comunidades selecionadas e mediante entrevista 
estruturada, cada extensionista aplicou questionários para 
conhecer o sistema de cultivo em uso, as limitacões e 
potencialidades dos agricultores, para adotarem as 
tecnologias de conviv&ncia com o bicudo do algodoeiro, de 
cultivo do amendoim e do gergelim. 
5. Com base nas análises dos questionários aplicados, o difusor 
e o extensionista realizaram uma restituição, junto aos 
agricultores definindo, conjuntamente, o processo de 
intervenção de tecnologia no meio real, atraves da instalação 
e da canduçáo de Unidades de Intervenção Tdcnica. 
6. Como parte da estratdgia foram montados cursos de 
capacitacão para extensionistas e produtores, enfatizaindo 
não s6 as tecnologias de conviv6ncia com o bicudo do 
algodoeiro mas. tarnbdm, as de cultivo do gergelirn e do 
amendoim. 
7 .  As Unidades de Intervenção Thcnica foram utilizadas como 
instrumentos metodológicos para a realização de dias de 
campas, excursões e treinamentos, figuras 1, 2 e 3; trata-se, 
portanto, de uma tarefa eminentemente pedagógica de 
capacitaq8o progressiva, onde o que importa realmente 6 que 
os agricultores, atravds da participação efetiva, se capacitem 
das tarefas tknicas e se ajudem a decidirem e a crescer 
como pessoas que sabem o que querem. 
8. Os agricultores/co3a boradores ser responsa bilizararn pelas 
despesas com mão-de-obra para a implantaç5o e canduç5o 
das Unidades de Intervenção Tdcnica, enquanto os insumos 
eram fornecidos pela Em brapa Algodão, ficando a assistencia 
tdcnica a cargo dos sxtensionistas da EMATER - PB. 
9. As Unidades de Intervenção Técnica foram conduzidas em 
regime de sequeira, com brea de 10.00Urn2 cada uma, 
variando a tecnologia de acordo com o produto: algodão 
herbgceo [cultivares CNPA precoce 1 e CNPA 7H). algodão 
arbbrso [cultivar CNPA 5M), gergielirn (cultivar CNPA G3) e 
amendoim (cultivar BR-1). Os manejas cultural e fitossanitário 
seguiram as recomendações preconizadas pela Ernbrapa 
Algodão (Santos et al. 1996); (Beltrãa & Bezerra, 1994); 
(Fraire et al. 1 992) e Bsltrão et al. 1994). 
10.Tadas as Unidades de Intervenção Técnica eram dotadas de 
caderneta de acompanhamento, onde foram registrados os 
dados referentes a custos de produção, receitas, 
produtividades, controle de pragas e difusão de tecnologias, 
entre outros, os quais deram suporte às anblises realizadas. 
FIGURA 1. Capadtaqáo de Extensbnlstas Curso Realizada em Campina Grande,P6 
FOTO: Dalfran G. Vale 
FIGURA 2. Pia de Campo sobre Amendoim Monte Horebe, PB 
FOTO: Dalfrm 6. Vale 
FIGURA 3. Dia de Campo sobre Algodoeiro Herbdceo. Cmpha Grande, PB 
FOTO: SltSrgio Cobel 
6 - PRINCIPAIS RESULTADOS 
6.7 - Resultados Quantitativas 
A efici9ncia do modelo de difusão utilizado para transferir 
tecnologias, pode ser comprovada pelos resultados 
apresentados nas Tabelas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 
TABELA 1. Dias de campo, palestras e cursas que integraram a 
estratáigia operacional desenvolvida para a difusão e 
transferência de tecnologia. Ano: 1 994. 
WAS DE CAMPO PALESTRAS CURSDS 
OATA MUNI C/^ K DATA MWNIC~PK, K IPAY A MUHIC~PKI NO PART. 
1507 MdiirlPB 490 05.05 PombdtPB 50 13-15.6 SowdPB 
22 07 Uiirb?dPB 602 06.05 Pombd 62 1 6- 1 7 .B SoumatPB 
2887 PambdPB 107 lQ.06 UmbrriairoiPü 70 16-17.8 SauildPB 
04 08 IiepormgslPB 295 i 8 8  SauaelPB 
05.08 BsatndRN 266 298 C . b e n d a P B  
1 1  08 N OlindrlPB 242 30-31.8 C. QludalPB 
12.08 MontairdPB 233 
12 08 PwazinholRN 252 
28.08 Sdgd S F/PB 422 
0 1  0 9  Sta CruriRM 1 062 
TABELA 2. Dias de campo, palestras e cursos que integraram a 
estrategia operaçional desenvolvida para a difusão e 
transferencia de tecnologia. Ano: 1995. 
DIAS DE CAMPO PALESTRAS CURSOS 
o4TA MUNE~PICI H. OATA MUNIC~PK) N* DATA MUNIC~PK) No PARi. 
PARf. PAUT. 
1995 11 2.370 1996 13 492 1895 I 6  282 
20.01 UirahdPB 300 10 03 C GrndelPB 26 0 7 3  C &adelPB 12 
0B.06 Sta LuztailPB 120 1703 C.Orada/PB 30 0 8 3  C &rde/pg 12 
14 06  Umarizd/RN 300 23 03 ItaubdPfJ 20 09.3 C. OrndelPB 12 
30 O6 S J.Seb~ag/pg 8 5  O6 04 FapmdeslPB 15 17-19 3 S.MmedeEFâ 16 
14.67 Sta Luzia/PB 287 27 04 C.Ornda/PB 1 1  28-29.3 ÇMiaalPB 16 
04.08 UirabWPB 250 30 06 JoW PalooaTB 25 11-12.4 SwmJPB 14 
17.08 CattnguairlPB 160 27 06 W d i l R N  100 19-20.4 SauiJPB 26 
24 0 8  MogerroIPB 340 11 08 I tabaadPB 60 20.4 Swmn/PB 26 
05.09 C Cka?da/P3 243 11 08 C.OraiddPB 25 03-04.6 SdhJPB 1 O 
28 09 C OiandalPB 11 5 18 08 C GranduPB 25 1ü-11 6 WmaiPR 20 
07 12 Sta HalenlPB 180 26 08 EaperançdPB 20 11.5 ScuidPB 20 
08 09 S. MmadiCPB 110 17-18 5 Str.LuriaPü 27 
25 10 C.GiadelPB 15 18 5 StaLiniarPB 27 
07-08.6 It~porrngrlPB 20 
OB.8 ItaporpngaPEi 20 
21-22.8 C CirsidcitPB 07 
TABELA 3. Demonstrativo do número de Unidades de 
I ntervençãa Tecnica, perdidas e concluídas - Anos: 
1 994/1995. 
- 
CULTIVAR INSTALADA PERDIDA* CONGLUIDA 
Algt~dBs herbáceo CNPA 7H 11 02 09 
AlgodBo harb. CMPA-Recaca 1 
Algodão herbáceo CNPA SM 
Amendoim BR-1 
Osrealim ÇNPA GÍ 10 0 3  07 
TOTAL 34 09 25 
* Perdidas em função da rnd distribuição das chuvas ocorridas 
no perfodo, principalmente na fase de plantio, por falta ou por 
excesso de dgua. 
TABELA 4. Demonstrativo dos resultadas de produtividade 
(1 .O00 kg/ha) obtidas nas Unidades de 
Intervenção TBcnica e por municipio. Anos: 1994- 
1995. 
CULTIVARES 
MUN~UP~OS CNPA 7H CNPA R'I GNPA SM CNPA QI WR * 1 

















S. Josb da Sabugi/PB 
TABELA 5 .  Demonstrativo dos custos (R$ 1,00) das Unidades 
de ~niervenç~o Tbcnica e por municlpio - Anos: 
1994-1 995. 
CUtTfVLV(€s 
MUNICIP~S CNP& 7H CNPA Pt l  CNPA 6M CNPA 0i M I - l  
94 86 - 91 86 04 96 94 86 84 86 
Smto AntlrdolRN 334. 
Cr-rlRN 162. 
PnulRN 388, 
IikilidPB - 386, 140, 
UrajrulPB 472. 581. - 261, 
I i p p w ~ P i P B  345. 149, 
S J g d o  S. Fali- - 415, 
I t a l r i l r P B  - 415, - 671, 
Patod'B - 186. 
Nova OIiddPB 145, 
PonrbdIP8 680. 
ItalubiiPB - 367. 
PiIuIPEl - 302. 
PrlrlPB 186, 
buinMmPB - 550. 
S a i a  Luzi& 180. - 240. 
S J o d  do SabugiRB 116, 
C a r n i r W B  - 472. - 260, 
TABELA 6. Demonstrativo da receita (R$ 1,00) obtida nas 
Unidades de Intervenção Técnica e por município - 
Anos: 1994-1995. 
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TABELA 7. Demonstrativo da relaçllo beneficio/custo por 
Unidade de Intervengão Tlecnica e por rnunicipio - 
Em se tratando de rendimento, verifica-se, na Tabela 3, 
que a cultivar de algodoeiro herbáceo CNPA 7H, apresentou 
produtividade rn6dia dos dois anos, de 1.930 kg/ha, o que 
corresponde a 9,73% acima da preconizada pela tecnologia, que 
é de 1,759 kgha. Em 1995 n8o houve trabalha comi a cultivar 
CNPA Precoce 1, ficando os resultados restritos apenas ao ano 
da 1994, cuja produtividade mddia alcançada, foi de 1990 
kg/ha, o que corresponde a um incr8mento. da ordem de 0,86% 
na rnddia preconizada pela tecnologia. que 6 de 1973 kghe de 
algodão em rama. Em relaqão B regi80 Nordeste. cujs 
produtividade rnddia 6 de 543 kgha, os incrementos foram da 
ordem de 255% e 266% para as cultivares CNPA 7H e CNPA 
Precoce 1, respectivamente. Para a cultivar de algodoeiro 
arbbreo, CNPA SM, houve reduqão em torno de 5398, quando 
comparada com a produtividade preconizada, que B de 715 
kg/ha no primeiro ano, atribuindo-se tal redução a uma elevada 
queda dos botões florais, ocasionada por escassez de chuvas no 
perlodo de floração. apresentando uma relação benaficio/custo 
muito baixa. A cultivar de gergelim CNPA G3 apresentou 
produtividade media de 880 kgha, resultado este, compatível 
com a media preconizada pela tecnologia, a qual 6 de 847 
kg/ha, enquanto a cultivar de amendoim BR-1, apresentou 
redução de 28% em relação i9 produtividade, com media 
preconizada pela tecnalogia. Acredita-se que um dos fatores 
que, contribulram para tal ocorrência, foi o plantio ter sido 
efetuado com atraso, em relaçgo ao período recomendado; 
contudo, observa-se que, apesar de ta l  redução. não houve 
prejuko, conforme se verifica, nas Tabelas 4, 5 e 6. onde a 
menor relação beneficio/custo, foi de 1,50, no município de 
Itabaiana, PB. 
6.2 - Resultados Qualitativos 
* Modificaçoes importantes na percepção dos agricultores 
quanto a influência positiva do uso de cultivares melhoradas 
na produtividade, fato constatado pelo aumento de 100% na 
demanda de sementes de cultivares, cuja procedência era 
conhecida. 
* Adoção generalizada da çatação manual, dos botões florais, 
atacados pelo bicudo do algodoeiro e caídos ao solo, como 
medida de controle desta praga, constatação feita por 
amastragem, nas quatro regiciles trabalhadas (Sousa, Patos, 
Itabaiana e Itaporanga). 
Apoio crediticio por parte do SNB, com recursos do FNE, para 
o custeio agricola, da cultura algodoeira, o que antes não 
existia. 
Viabilidade econômica dos sistemas de cultivo preconizados 
nas Unidades de Intervenção Técnica, das culturas (algodão, 
amendoim e gergelim) demonstrada na Tabela 6. 
O cultivo do gergelim, como alternativa para o serni-Srido, 
fundamentado nos baixos custos de produção, e no seu valor 
nutritivo, tem sua aceitacão limitada, haja vista a disttlncia da 
produção aos centros de transformação, o que dificulta, a 
eornercialização de grande volume de produção. 
Ainda 6 not6ria a resistência dos agricultores, no que se 
refere aos arranjos espaciais das culturas, cuja justificativa, 
para eles, está fundamentada na dificuldade para a realizacão 
dos tratos culturais. 
Mão houve importantes modificações na percepçiio dos 
agricultores, de forma positiva, quanto ao uso de inseticidas, 
não só por um problema de resistência do agricultor, mas, 
principalmente, por propaganda enganosa, e por 
indisponi bilidade dos produtos adequados, no comércio local 
de alguns municípios. 
Elevado grau de conhecimento por parte dos extensionistas, 
quanto ao cultivo dos algodoeiros arbdreo e herbdceo, 
demonstrado quando da apresentação nos dias de campo, 
fruto da capacitação definida na estratégia operacional. 
Do esforço de se conhecer a percepção dos agricultores e 
seu ambiente socioecon6rnic0, subtende-se a firme 
necessidade de se realizar, um trabalho de transferência de 
tecnologia com qualidade, tendo o desenvolvimento, como 
meta e a tecnologia colocada a servico do agricultor, o qual 
necessita adquirir conhecimento dessa tecnologia, para que 
seu nível de vida possa realmente ser melhorado. 
Entender o agricultor como sujeito de ação, e se passar a 
executar um processo de comunicacão para transfeihncia de 
forma dialogada, não se está apenas aumentando a 
probabilidade de participação e de sucesso do trabalho, 
pordrn se estará com uma oportunidade Cmpar, para 
enriquech-to, aprimora-lo e, conseqüentemente, assegurar o 
seu desenvolvimento real. 
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